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Protocolo de Colaboração entrg a Câmara Municipal de flhavo- Centro de Investigação e 

Empreendedorismo do Mar do Município de Ílhavo (CIEMar-lhavo) e a Universidade de Aveiro — 

Centro de Estudos do Ambiente e do Mar (CESAM) 

CÂMARA MUNICIPAL DE ÍLHAVO, através do CIEMar-flhave, Centro de Investigação e 

Empreendedorismo do Município de Ílhavo, pessoa coletiva de direito público n.º 506 920 887, com sede na 

Avenida 25 de Abril, 3830-044, Ílhavo, neste ato representada pelo seu Presidente, Eng. José Agostinho 

Ribau Esteves, a seguir também designada de Primeira Outorgante, 

UNIVERSIDADE DE AyEI ravés do seu laboratério associado, Centro de Estudos do Ambiente e do 

“Mar, aHian‘t;iarr;l;ém designada por UA-CESAM, fundação publica de direito privado, pessoa coletiva n.º 

501 461 108, com sede no Campus Universitario de Santiago, Aveiro, Portugal, representada pelo seu Vice- 

Reitor, Prof. Doutor José Fernando Mendes, a seguir também designada de Segunda Outorgante, 

Considerando: 

- O Museu Maritimo de Ílhavo como instituição que tem por missdo preservar, investigar e promover 

patriménios maritimos; 

- O CIEMar-llhavo como uma unidade de investigagéo cientifico-cultural, dependente do Museu Maritimo de 

ilhavo, que tem como objetivo impulsionar a dinamica de investigagdo do Museu e que inclui 

funcionalidades arquivisticas, tecnoldgicas e formativas no dominio da cultura maritima; 

- Que o CIEMar-ilhavo visa estabelecer sinergias com instituições de cuitura e conhecimento e cuja 

dinamica se pretende articulada com universidades e centros de investigação de reconhecida competéncia 

cientifica; 

- Que a Universidade de Aveiro atribui elevada importancia & cooperação com a sociedade, dimensdo 

estatutariamente assumida como uma das suas missoes; 

- Que a referida cooperagao devera ter sempre por objetivo a valorização do potencial de cada instituição, e 

em concreto dos seus docentes e investigadores; 

- Que a participagdo de docentes e investigadores nas atividades de cooperação, por se integrar na função 

universitaria, devera ser compativel com o regime de dedicagao exclusiva; 

- Que a atividade de cooperação devera ser enquadrada por protocolo celebrade pele Universidade de 

Aveiro; 

- O interesse reciproco das entidades signatarias quanto ao desenvolvimento de projetos conjuntos de 

investigagdo e de empreendedorismo cultural que contribuam para a prossecugéo e fins da sua atividade, 

Celebram, liviemente e de boa-fé, o presente protocolo, nos termos das clausulas seguintes: 
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Comun it o [l ene p vesnto 

Protocolo de Colaboração entre a Camara Municipal de ilhavo- Centro de Investigagdo e 

Empreendedorismo do Mar do Municipio de Ílhavo (CIEMar-ilhavo) e a Universidade de Aveiro - 

Centro de Estudos do Ambiente e do Mar (CESAM) 

CAMARA MUNICIPAL DE ÍLHAVO, através do CIEMar-llhavo, Centro de Investigação e 

Empreendedorismo do Municipio de Ílhavo, pessoa coletiva de direito público n.° 506 920 887, com sede na 

Avenida 25 de Abril, 3830-044, ilhavo, neste ato representada pelo seu Presidente, Eng. José Agostinho 

Ribau Esteves, a seguir também designada de Primeira Outorgante, 

UNIVERSIDADE DE AVEIRO, através do seu laboratério associado, Centro de Estudos do Ambiente e do 

Mar, adiante também designada por UA-CESAM, fundação publica de direito privado, pessoa coletiva n.º 

501 461 108, com sede no Campus Universitario de Santiago, Aveiro, Portugal, representada pelo seu Vice- 

Reitor, Prof. Doutor José Femando Mendes, a seguir também designada de Segunda Outorgante, 

Considerando: 

- O Museu Maritimo de ilhavo como instituigdo que tem por missão preservar, investigar e promover 

patriménios maritimos; 

- O CIEMar-ilhavo como uma unidade de investigação cientifico-cultural, dependente do Museu Maritimo de 

Ílhavo, que tem como objetivo impulsionar a dindmica de investigagdo do Museu e que inclui 

funcionalidades arquivisticas, tecnolégicas e formativas no dominio da cultura maritima; 

- Que o CIEMar-llhavo visa estabelecer sinergias com instituigdes de cultura e conhecimento e cuja 

dinamica se pretende articulada com universidades e centros de investigação de reconhecida competéncia 

cientifica; 

- Que a Universidade de Aveiro atribui elevada importancia à cooperagdo com a sociedade, dimensao 

estatutariamente assumida como uma das suas missoes; 

- Que a referida cooperagéo devera ter sempre por objetivo a valorização do potencial de cada instituição, e 

em concreto dos seus docentes e investigadores; 

- Que a participago de docentes e investigadores nas atividades de cooperagdo, por se integrar na fungdo 

universitaria, devera ser compativel com o regime de dedicagéo exclusiva; 

- Que a atividade de cooperagdo devera ser enquadrada por protocolo celebrado pela Universidade de 

Aveiro; 

- O interesse reciproco das entidades signatarias quanto ao desenvolvimento de projetos conjuntos de 

investigacao e de empreendedorismo cultural que contribuam para a prossecugéo e fins da sua atividade, 

Celebram, livremente e de boa-fé, o presente protocolo, nos termos das clausulas seguintes: 
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Cláusula 1.º (}‘g\ 
(Objeto) 

O presente protacolo tem por objeto o estabelecimento de uma colaboragdo académica, cultural e cientifica 

entre as entidades signatarias, para a promoção e desenvolvimento de atividades cientificas e projetos de 

investigagao conjuntos, em areas de interesse comuns. 

Clausula 2.2 
(Modalidades de ações) 

Para efeitos do disposto na clausula anterior, as ações a desenvolver pelas partes outorgantes poderdo 

consistir, designadamente: 

a) Na realizagdo de projetos conjuntos de investigac&o, elaboração de estudos cientificos, técnicos 

ou outros, relacionados com matérias especificas e de intervenção das partes outorgantes; 

b) Na organização de iniciativas de dinamizagéo cientifica através da realização de ciclos de 

conferéncias, palestras e seminarios, workshops de natureza pratica, que abordem temas 

relacionados com patriménios e culturas maritimas e que incrementem a importancia e 

visibilidade dos projetos de investigagdo nestas areas e estimulem articulagbes tedricas e 

operacionais entre investigagéo cientifica, intervenção social e praticas culturais; 

c) Na promoção do presente protocolo, através dos seus canais proprios, junto dos municipes de 

ilhavo e da comunidade académica da Universidade de Aveiro; 

d) Na divulgação do presente protocolo junto de outras entidades para a construgdo de novas 

parcerias, sempre que seja identificada uma oportunidade de cooperagéo ou de mobilizagdo de 

agdes com objetivos na mesma esfera de atuação e que se traduzam em beneficios para as 

partes; 

e) Na publicitagéo das atividades e iniciativas conjuntas das partes outorgantes, no ambito da 

execucdo do presente protocolo. 

Clausula 3.2 
(Obrigagdes das partes) 

1. A Segunda Outorgante colaborara em projetos de formag&o em temas da cultura do mar e afins nos 

termos da prossecugdo e cumprimento das suas atividades, e que possam contribuir para a 

promoção e valéncia de centro de formação do CIEMar-llhavo. 

2. APrimeira compromete-se a: 

a) Disponibilizar instalagdes e recursos do CIEMar-ilhavo, nomeadamente nas suas valéncias de 

investigagdo, centro de documentagdo e unidade de formação e empreendedorismo, para o 

desenvolvimento de iniciativas a propor pelo CESAM e que a coordenagio do CIEMar-ithavo 

considere adequadas à misséo deste Centro de Investigagao;
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b) Permitir a utiização dos fundos de arquivo do DOCMar para o desenvolvimento de !rabfilé\ 

académicos e de investigação sobre temas maritimos, no &mbito da sua vasta coleção 

bibliogréfica, de entre os quais se salientam o Fundo Octavio Lixa Filgueiras, o Fundo da 

Comiss&o Reguladora do Comércio do Bacalhau, os fundos de diversas empresas de pesca do 

bacalhau, assim como espélios particulares; 

c) Acolher bolseiros de investigaggo, licenciados ou mestres propostos pelo CESAM e dispostos a 

colaborar em projetos de investigagdo do CIEMar-Ílhavo, nomeadamente em 4reas de Histéria 

Maritima, Antropologia Maritima, Geografia Maritima, Ciéncias Oceanograficas, Biologia 

Marinha, Artes, Contetidos Multimédia, Patriménio e Museologia. 

Clausula 4.2 
(Execução do protocolo) 

A colaboração abrangida pelo presente protocolo será estabelecida através de contratos ou acordos 

especificos a celebrar pelas partes. 

Os direitos e obrigagdes de cada uma das partes, designadamente quanto aos programas de trabalho 

dos projetos especificos abrangidos pelo presente protocolo, bem como aos respetivos conteúdos, 

custos, duração, confidencialidade e titularidade dos resultados da investigagéo, serão estabelecidos no 

ambito de cada contrato ou acordo de concretizagdo do presente protocolo a celebrar pelas partes. 

Clausula 5.2 
(Coordenagio) 

A coordenagéo cientifica e técnica da execugdo do presente protocolo incumbe ao Diretor do CESAM e 

ao coordenador do CieMar-flhavo, em representaggo da UA-CESAM e da CIEMar-llhavo, 

respetivamente. 

Tendo em vista o acompanhamento, planeamento e avaliagdo periddica da aplicagdo do protocolo, 

bem como a tomada de quaisquer decisdes conducentes à sua adequada execugdo, as partes 

promoverão reunides periddicas entre os seus representantes. 

Para efeitos do disposto nos nimeros anteriores, do Comité Cientifico do CIEMar-llhavo, constituido 

por seis personalidades relevantes das áreas cientifica e museológica, fara parte, em resultado do 

presente protocolo, o Diretor do CESAM. 

Clausula 6.° 
(Sigilo) 

As partes signatérias obrigam-se ao dever de sigilo e de confidencialidade quanto a factos, documentos ou 

outros elementos a que acedam por forga da execugéo do presente protocolo e não direta ou indiretamente 

relacionados com o mesmo, mantendo-se independentemente da cessagdo do presente protocolo por 

qualquer causa.



Clausula 7.2 
(Vigéncia) 

O presente protocolo entra em vigor na data da sua assinatura e é valido pelo periodo de cinco anos, 

sendo automaticamente renovavel por iguais periodos, salvo denuncia por qualquer das partes, por 

escrito, com uma antecedéncia minima de trés meses, e sem prejuizo da conclusdo de quaisquer 

atividades em curso. 

O protocolo podera ser modificado, no todo ou em parte, ou revogado, sempre por comum acordo entre 

as partes. 

Clausula 8.2 
(Dúvidas e casos omissos) 

A resolugdo dos casos omissos efetuar-se-a4 de acordo com as disposicdes estatutaria e legalmente 

aplicaveis. 

Clausula 9.2 
(Resolugio de conflitos) 

Quaisquer litigios emergentes do presente protocolo, ou dos confratos em que este se concretiza, 

nomeadamente quanto & sua interpretação, integração e aplicagéo, serão decididos nos termos da lei 

vigente na matéria, em tribunal arbitral composto por trés arbitros. 

Cada uma das partes designara um arbitro; os arbitros nomeados pelas partes designardo entre si um 

terceiro, que presidira ao tribunal. 

Na falta de acordo, o terceiro arbitro sera designado pelo presidente do Tribunal da Relação com foro 

na érea da sede da Segunda Outorgante. 

O presente protocolo foi feito em dois exemplares, que vão ser assinados pelos representantes das partes, 

destinando-se um exemplar a cada um deles. 

Aveiro, 31 de margo de 2012 

Pela Camara Municipal de Ílhavo Pela UnivemidMeiro 

T \ 
(Prof. Doutor José Fernando Mendes) Agostinho Ribau 

Esteves) 


